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ANNO I 

ｾＭ］ｾＺ＠ .. a correspondencia pura 
deve ser dirigida á 

Aprendizes Marinhei-
ＧｉｪｾｲＺ［ｉｾｳｴｲ･ｩ＠ AO 1·. tenente 

ｾＬＢａＮＢｕｲ･＠ Boitou>:. 

• 
(Y .1Iarujo ｰｵ｢ｬｩｾ｡Ｍｳ･＠ mensal­
lte e tem por unico lim de­

R('nvoll'er entre os Aprendizes 
Mnl'inheil'OS de Santa r:atharina 

. , 
o Amor á Patna, ao estudo e Ｌｬｾ＠

11O .. as glol'iosas tradicções e 
cultivar rigOI'osamente o Ｘｓｰｩｾｩｴｯ＠
milita r. 

Nova trcêl 
Em uma nova él'a surge o 

Bro,il pujante e animado. 
Qual condor, enlindo-se forte 

8Qsahir na infllOci!\, desfere au-
• d cio o o ｾ＠ ,remeça-se pelo 

e. paço I lIitn, ＧｾｬｬｬＧｰｲ･ｨ･ｮｵ･ｮ､ｯ＠, 
v('II1<I' I fi ões pelo Reo viga" e 

('1\ a 11 o s mais poderosas, de 
frellltr, .("" menor temor, cnmo 
e sa .IV(' ＨｬＱｾｂ＠ ｾＩ｡Ｂ｡＠ o Sol. 

Dep"is d acudielo o elominio 
da v .. lha lIH'tl'Opole d'além m, ... , 
que longe de desinvolver-Ihe a 
lIIaravilhMa fecunnidade n,tu­
rAI, sugava-lhe as forças, sem 

• flpezar ele tudo conseguir aniqui­
lai-as, ri('aram ainda: para em­
baraçar-lhe os impulsos nobres, 
J ｴｲ｡ Ｈ ＱｩＢｾ￣ｯ＠ rotineira e atrazada 
d" (,olonio; poro acanhar-lhe a 
eXlla ll<iuiliilarlc, a educação op­
pressiva ciosamente mantida; a 
cOl'l'oer-lhe o orgonismo o cnn­
era herdado dn escravidão. 

Eliminada esta, a tropega roti­
na, tão imp"escinuivel para diri­
gil-a, como o lat.'jo pora estimu­
lar o t""halloo ･ｾ｣Ｂ｡ｶｯＬ＠ sente-se 
df.:':-..rallc('j)I' no no\'o meio e morre 
a POUC,) c pouco para deixar sem 
ou ,ta cu los o trabalho livre e in­
telligente, que re"ebe e timulo do 
lim consciente á que aspira, o tra 
bulho que é fecundo e produz 8 

prosperidade. 
Por toda a nossa vasta exten­

são territoria l ｳ･ｮｴｾＭｳ･＠ o desabro 
chal' dos espiJ"itos no interrupto 
labor commum paI'R o engrande­
cimento de nOSSB ter ... , com o es­
plendor e pujança do desenvol­
vimento de nossa grandio n flo­
ra, sob 8 pJ"ima vera eterna do 
nosso abençoado tlima. 

No interior vê-se a actividade 
superior do Ministl'O da Indu. 
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Iria, fundando o melhor plano de 
coloni1.açno, que até hoje se tem 
concebido. 

Importão-s<, os mais aperrei­
çoados instru'nentos de h,voula 
e de industria, e estudam-se os 
processos mais avahça<los de 
prodUZir hem e 1'8,·ato. 

,Já o eo antecessor, brilhante 
filho tl'pstp ｅｾｴ｡､ｯＬ＠ romll\tlnicou 
ｶｩｧｯｬＧｯｾｯ＠ i,npulso á nossa patria 
rom o seo anlellte patrioti:mo e 
admi.-nvel bom senso administra­
tivo. 

Comprehelldeo que havia 11m 
problema radical ｾ＠ resolver. 

E' o d" cnmbustivel barato 
que permiltl' reduzir os fretes e 
o custo da prouueção. 

Appio Couto 
l ' Teof'ute 

(Colltinúa) 

l\1enores 
\'agueiam pelas ruas ria Capi­

tnl, verdadeil'Os balidos de crian­
ças, atirados li Iiberdane patemo, 
vivendo na santa Iiberdadé nc ac­
ção, sem que uma mão protecto­
ro venho Ii.-ral-os de um f .. turn 
o peior po. sivcl, filho da vadia­
gem cn''I'upta e ria indirferença 
criminosa! 

Qualltas vezes temos apellado 
para a segurança de uma v,da 
regular, de futuro, aqui nesta Es­
('ola, estabf?lecl(la lia 50 annos, a 
qual devia ser aproveítadu para 
os filhos desfavorecidos da for­
tuna, pelo Estado pobre que pou 
co tem de a .... imo? 

Para quem apellar? Para a 
Policia? Esta lIão tem competen­
eia, acção direeta. Para os pais? 
Estes teem ho .... oi· a esta institUI­
<,ão tão sahiamente cl'iado, c che­
gam fi ameaçar os filhos COIII o 
nome da ERcola de Aprendizes, 
quand3 em faltas commetlidas! 

Paro o Juiz de Orphãns? 
Sim, é para elle a quem temos 

de al'ellar, 110 desempenho sagra­
do do seu car!(o, pai desso intan­
eia desamporodn,a quem a Lei um 
dia, qual Mãe soluçante foi ent,.e­
gHI-os, pedindo-lhe o elireito a vi­
da honrada, o salvaçiio da mise­
rio e do cl'ime. 

Suo senhorio, porém, tem se 
mostrado indifferente ao apello 
dessa Mãe, a Caridac1e, e ohi está 
a marinha nacional, um dos es­
teios da sallto integridade da pa­
tr iO , necessit.IIHlo d(' deffcn"o" es, 

que na eXI)ectativa de senti nellas 
aVHnçada., velem por ella, confi­
ante, PR"R que caminhe na estra­
da d. paz, do pl'Ogres!.O, que é a 
sua vida. 

A mães que ronliarnm um dia 
seu filho fi esta Escola, qURndo 
lhe procuram ｾｭ＠ busca de Ulllá 
informação, do entrega de um pc­
culio constituido, confiado ao ,/ ui-
7.0, ;tPl'roxilllam·!ie de !;ua ＨＢｮｾ｡＠

ｲ･ｲ･ｩｏｾ｡＠ ,como P Ilaqllctle .JuÍ1.o 
ｭｏｉＧ｡ＢＧｾ･＠ 11111 homem mão! 

:\'U emtanto, sua Senhoria é 
mci " é bondoso, e sinão, ｱｕＨｾ＠

digA e,ta sori('dad" 'lue nlU din o 
reee eu, e que tão grata se IIIOS­

t"a pela maneio'" gracio a e gen­
til, tto natural em suas aeçõe . 

Sua Senhoria não telll tempo, 
.8uemos. Roube purém um pou­
co dos seus .Clnze,·es t' t nda 
sna mão prot .. ctor. aos orphãos 
e de validos . E, num" benção de 
missinnario da paz, pl'Oeure dar 
fi ｓｾｬＱ＠ IHlIZj um contingente de 
elem ·nto, 11 Rua IIlt.gridarle, para 
que I,e Ims:-iU occulJnr uma ca­
deira no Rssemuléa das poten­
CiA' ｲ･ｳｰ･ｩｴ｡､｡ｾＮ＠

l . iC;Ô4' 'I cI .. 11 1),);U'e' 110 dos 
IIlu'lu" 

Nw'io; bm'co; embarcaç(io; 
vapor, são dellolllin"ções dadas 
ás construções f1uctnante. de 
madcira, de lerro "u de aço, apro­
priedas á navegação no mar, nos 
rios, 110S lagos, nos canaes, el('. 

Entretanto a pnlllvra barco é 
a mais usada para dcsignar toela 
a sorte de emba"cações me"can­
tes; a de navio sou"etudo para 
os de guerra. As emuarcações 
variam um em certos particula­
re', pl'ineipalmente no que eOIl-
cerlle: 

L" ｾｯ＠ SéU modo Ué constru­
cção, quer em madeira, em ferro 
ou :aço; 

2.· ao seu typo, "sa bel': se 
são de uma, ､ｵｾｳＬ＠ tres ou qua­
tro cobertas, etc: 

3.· ao seu modo de propulsão, 
á ,"elas ali a vapor; 

4." o sua armação, quer em 
galera, em bOI'eu em brigue, el<-: 

",,(!/lia de madeira. Emuar­
cações cm quo as partes princi­
paes do casco, isto 6, o quilha, a 
roda d,' prÔa, o cndaste, as ca­
verna-" c os rf've::>timentos ex­
t"l'iores e ｩｮｴ･ｲｩｯｬＧＧＧｾ＠ são de ma­
deiro. As lIlalS dUl'lldullras são as 
cOllstruidllS de ｉｕｕｬｉｾｩｲ｡ｳ＠ tlu ros, 

como. teca, o ('orvalho, R pero­
hR, etc., com c,Jvill l:la ､ｾ＠ rubl't! 
ou de IIH-tal, C cnvillul (te ma­
cieira fortf' , Ac; (Oollstruidu"i ＨｾｉＩｭ＠

lIladt'iras fra('u ,('avilhndR de 
ferro on de mnei"ira IIlollf'J ão 
IlRtul',llmenlf' mPllfls tlul'aV(!i s 
qUfl 3H ｡ｮｬ･｣･ｵ･ｮｴＨｾｳＮ＠

Os na \"I()--'; de lHufipirn, g-eral­
m('nte velt'iros, ãu I'arnmente 
apropriados ('01!1O \Oupol'e ... ; tem 
uma nu rtuRs rolH'rtn!4 SIIR :tl'-. 

IIInçiío c1lrrt're onlllo. O", fUlldos 
､ＨＩｾ＠ ｉｈｉ｜Ｌｪｏｾ＠ (!p madeil'H ÃIII,rlli­

nnrJalllt'lltt' [orrullo rit p,('tal 
(t'xrp.lll'ioJl:lIIiH'fltp ele ,-otll ou 

dt' zinco); ('-h- forro nãn tem ne­
nhullla importalH'ill no que ｾｯｮﾷ＠
rerno a solidc/. do naVIO, ma, 

soa "l'pli('Rt;ào tendo "rllleill"­
II1cnh' a prpSf'n'III' U rnrt:'n 1 dà 
ｩｮ｜Ｇ｡ｾＨＩ＠ s de' \' p.taç(lt" lIulrillt.g 
e pol-a no abrigo dc-e tr o' o 
gUS:lIIO 

.Yfll'LU," coml'fJsUns. (00 I ru('· 
ções em (lue" quilha, a .... eln 

(!ndn tf" to o cu ... tnd 

pR 80 ns rnVerllfts, e nl II01ltS 

outr.' pcços -ã(, 11 ｦｾｲｲｯ＠

A('tll lmvnt :tO pouro li atlns 
estas rous ｲＧｉＴＧｴＺＬｩｬｾＧ［［＠

Jlal'lr),o; dr friTO , ("OtnO (I nn-
11lP in(lit'n, s:io na vil)'" rOlhtruidl1'O 
dpste lI\('t:1; lIa mai .... n ｉｈｐｮｯｾ＠
ci')('oPllta nunos (11lP. f) frrl'o foi 
('mpreg, do ｮｒｾ＠ C"on .... tr.u·çt1e· ｲｬｾ＠

navios A ('ffil,,,pia (' n durahili­
dade ､･ｳｴｾ＠ metal na nov. appil­
｣｡￧ｾｯＬ＠ devia ser ｲｾｬＧｏｬＱｨ｣｜Ａｩ､｡＠ pe­
la ｰｲ｡ｴｩｾ｡Ｎ＠

A experiencio dêmon. trou de­
pois, que os \'€'It'il'og (' o VApores 
･ｯｮｾｴｲｵｩ､ｯｳ＠ d" bom ferI''' e uem 
ｾｵｩ､｡､ｯｳＬ＠ quer interna qutr cx­
ternamentt', d urUtIl grande' nume­
ro de ｡ｮｮＨＩｾｲ＠ e como os ｮ｡ｶｩｯｾ＠ de 
ferro, contrariamente aos de ma­
deira, ni'io são exposto. nem li. 

cu rie secca, nem sujeito a despe­
zas de calafl'tagem, da f'"'l'ül'fm 
em pobre, tlc. elle" p .. og ... .! .i va­
mente tomaram o lut-:a .. dos nu­
vios de madei .. a. 

Navw de aro. O aço foi appli­
cado mais to .. de elo que o feno, 
na ｣ｯｮｾｴｲｵｲ￧￣ＨＩ＠ dos navios. lIa 
uns 15 ｮｮｮｯｾ＠ SúmCnll' qtle este 
metal ('ntrou ,·m franco u iO. O 
aço ten,10 mois rcsbtencia (IU(' o 
f CITO, seu emprego, qUllnto 1\ ｾｵ｡＠
espc<';bul'R, (' gcrnlml'IlH' .t .... 1/:> 
meno,· que a dos materi."" ne 
um nn"I() de fprro da .... 1H(·:-.IHR:-.. 

dimensões; po,' ･ｯｮｳ･ｱｵ＼Ｌｮｾｩ｡Ｌ＠ ha 
uma ､ｩｲｲｾｬＧｴＧｬｈＮＺ｡＠ consittl'r.l \ 't,l' I\n 
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ｾ＠ desta "01' I rul'ÇÕe, , que 
""ru"lte R navio d aço de 
("(Induzir um carregamento maIor 
fo:ntretaoto mui" s materillH t m 
. u< ＱＸ､ｯｾ＠ de vantajoso'" ＢｾＱ＠ .. r 
-te un, bôas qualidadt> ob ou­
Iros ponlos, e o aço nlo fu ex­
cepção 

que linda ｾｭ＠ I seo bordo mo­
dei mil In&ip que BR 20, 
ma outros como ... enoounaÇlld ... 
Floriano, Ihodoro, nuio ... eoll 
IknjalNin Cmt tant fazem lan­
çament08 com 08 torpedos BR ｾｏＬ＠

A denomilllçilo dp BR 20 Ig­
nific. 8 20- encommenda quc o 
Brozil fez á casa Whitehead, 

ejlmoe 8Omo poderemoe co­
nb_r IM! a noe.. I ta , fnaCl, 
nonnal ou 8lleelll!nte, ｑｵ･ｾ＠ I.r 
• te artigo a 1 metro de dl8tan-

, 1 m ')5 eia teri I vi ta medlvcre, a Ｌｾ＠

normal e aI'", 75 excellellle, 
Ahi e lá o meio pratico. Ex-

IDIU', .tI1D de terlDDe 
do que unha c ler 1111' 
eleetril!8 de fundo, 

Anles de trRtermos do 2- CIto, 
iAtO ｾＬ＠ da mino eh,etrica fluot •• 
Aole, i lo ｾＬ＠ daqnt'lIa que n.e­
lua entre duas dguas, vamos es­
clarecer o que na l' lit'Qiio, I>a 
os que pelo 1" vpz traiam d'eate 
assumplo sem conhecimentos de 
electricidade, encontram algumas 
difficuldaderi por nã" conhcceren. 
certos apparelhos ou in ｴｲｵｭｾｮ｟＠
tos electricos que 1I0S são indis­
pensuveis n'esle e ludo, 

perimenlai. , 

ｓｏ ｾￕＴＧＡｉｉ＠ gt".."t"" lIobrt' •• 

Corpt'd .. ,,' hUt"h t"IId 

Ｎ｜ｰｬＧ･ｮ､ｬ ｾ･ Ｂ＠ \'ou du-,'o umas 
n<>ÇÕe· ｬｩｾｾｩｬＧ｡ｳ＠ obre o torope<lo 
Wh ileheaJ NII '",' na 110 -a Ma­
linha de GUfrra, 
ａｬｾｵｮｳ＠ d.?nlre ,'ó, já I.'stào 

famililri"ado com" que "OU di-
1(r, ha,'euJo no enlrela nlo ou­
tro , que peço lfl' ,'om aUenção 
1.',1 lin ha" pa ra quI.' lodo ao 
, hir d'esta E "ola lenhão DI)­
çõe, mai. ampl", sobre o q'le é 
u'" 10rpeJo, e n im po são com­
prehende-r l'om mai. vantagem, 
o que "O rá ensinado quando 
ＱＱｉＸｴｲｩｬＢｵｊＸ､ｯｾ＠ na Esculll Pratica 
ele TorptJdos, situada na Ilha de 
Moneanguê Grande, Ih' Rio d" 
Janeiro, 

Podemo considerar o lorpedo 
como umA arma de grande cfli­
CJlcia, de de que tenhamos torpp­
deita de grande velocidade e 
cuja ton lagem sendo relaliva­
mente grandp, possão um certo 
nllmero d'ellas ahlcar com "an­
I.gem 11m encouraçado, e de ori­
entando-o meltel-o fi pique, 

A pas ôn que confundIr 8S cO­
r s verd e azu I, rõxo, e encar­
nado oUre de um defeito visual 
que ｾ･＠ chama-daltonismo, 

Vejamos ou Ira cousa:- Qual 
o limite l'xtremo que póde slean-
çar a visla humana? , 

O alca nce li igual a 3.436 ve­
zes o altura de um objecto ilIu-
minado pelo sol. , 

Espoletas e[eclricas, Deno­
minadas eslopilllas, são detona­
dores t1P cu rgas e peciaes li lia 
pOl' meio da conenle elecl l'Íca 
servem para cOlJlmUni CR t' n ex­
plosilo a uma dada carga de 
polvora ou a um explosivo qual­
quer, As espolelas e leclricas ou 
são galvunicas, o u de illduce,ão, 
As ｧ｡ｬｶ｡ｮｩ｣ＸｾＬ＠ SRO as que são in­
fl.madas pelas correntes das pi­
Ih.s, As ､ｾ＠ inducção, são ｡ｾ＠ que 
sã" inflamadas pelas ma"hinas 
electricas, As machinas electricas 
de induc('clo são denominadas 
explos07'es, cuJos typos varião, 

ilo re.la d u "ida que o mo­
demo navio de combate lem mui­
los compartimentos eslsllq ues, 
mas ba ta ler 11m d'elles ologa­
jo, par serem prejudicados DI­
guns de seos elemento indl s­
pen. aveis; quanto mais endo 
muito alvejado e ferid", n'e le 
c. o " SI") destino é ler fim Ira­
gic", sendo condem nada a sua 
ｧｕａｲ ｮｩｾｩｩｯ Ｌ＠

Appio Coulo 

Quem ti vel' os olhos perfellos 
avistorá um hom em de 1''',75 de 
allura, na dislancia de 60131lle­
tros Mullipli ca·se, pois, a altu­
ra do objecto p"" 3,436 e o r .. -
su Itarlo será o alcII nce desejado, 

Como se conhpce ullla vi. ta 
ca nçnda? 

Pelo num ero de pi seadellas que 
se faz em um minuto: quanto 
mois frequentes mais cançada 
e lá a vista, 

A im mai lorde podereis tor­
Dar-vo perfeilrs lorpedista e 
pre .. tar releullt serviço i pa­
Iri., quando ell. d'elle nece si­
lar, 

(Conllnúo) 

OS OLHOS 

ma visla normal deve piscar, 
por minulo, em uma sa la iHumi­
nada pela electricidade, duas ve­
zes; illurlJinada a goz, lI'es vezes; 
á luz do sol, dua Ve7.fS; ti iIIu­
minada por uma luz muito fraca, 
sete vezes, Por meio de um re­
logio podeis fazer a experiencía, 

end" conhecido Ihl marinha os 
de Brrgete Edison, 

Do mesmo modo qUl' o calor 
(o fogo) encalldece (põe em bral.a) 
um fio de ferro ou de outl'O me­
tal o electricidade, is to é, a cor­
I'cc:le electrica tem a -p ropl'Íerlade 
de incandece l' um fio ､ｾ＠ metal 
l.Jualquer e mesmo fundil-o, 1'0111-

Começo dizendo-vo que o tor­
p .lo que len, . ido mfti. adoptado 
n 1 ｾｬ｡ｲｬｮｨＸ＠ de Guerra é o tor­
pedo Whllehead, e o ultimo typo 
já muito differe do primitivo, 
poi conlendo o me!imo ele­
mento e enciae que o anti­
go,> contém machini,mos que 
não ... xi tião ne te.:; 

Xa !I0"a ｾＬＢｲｩｮｨ｡＠ de Guerra 
o torp.!do mil modprno que po _ 

uimO' é o Wh itebead BR 20, 
Ha navio na nossa esquadra 

EU 
Marujo ,'elbo queimado pelo 

ól do quatro venlo , não disse 
ao que vinhl, nem me fiz apre­
-entar, porque era per<ler ｴｾｭｬＩｏ＠
e malhar em ferro frio como com­
mummenle e diz, Xão pre<'i ava 
dízer, vi to como fim todo logar 
que me vêm, aponlam:-Lá "cm 
um rarujo!! Por mai. que me 
di,tarce, não ha meio de e"ganar, 
nem m SIno a 11m elo. ｾｬ･｢ｲ･ＮＬ＠
unze. 

e o roeu ro. to n30 e lá lá 
muito queimado, é o meu andar 
que me denunria; p se lliio é o 
meu ｮｮ､｡ｲＬＮｩｩｯｯｾ＠ meu. hOlDbro 
largo, ou ｯｾ＠ mucU'ulo . rle"';Pllvol­
yúJo' ｰｾｬｯｳ＠ remoc , IOmwn:o I que 
enr..t)1I11' H(lntn muita veM' a ja­
'luH.I, (J p:.lptor, a "hlln, fi j-tpo-
11M uu aI) lU" I .. ,.lto:, ､ｬＩｬｉｬＱ｡ｬｬｾＮ＠

(9m .t VfU fluerenrlo f.:tI.er sur-

--

Os olhos são os orgãos que nos 
permirtem experimental' a sen­
sações d. luz, do relevo, da cór 
e da dislancia Muito cuidado com a vista; 

todo o cuidado li pouco .. , 1'odo o marinheiro, devc ter 
bõa viSl" para seI' IJom signa­
lei ... , bom atirador, bo'" escla, 
recedOl' e uom guia, 

O olho são o e pelh., na 01_ 
ma e como lal dão a co"hecer 
os sentimenlo de qlle o bomem 
e arh. ro uid •• , 

Cuidado, poi Com elles., 

preza a minha prima (ex 1I0iva) 
qu e Deus haja, poi tada ! .. , bom , 
Em ell falando n'ella já este co­
ração de manleiga, que tenbo 
n'esla carcaça de ferro, ｰ￵･Ｍｳｾ＠ a 
altar que ｮｾｭ＠ tainha do CÔI'ÇO 

ｰ･ｬＧｳｾｧｵｩｴｬ｡＠ I>0r merote; e estes 
olhos que nem as luze do pha­
r6e fJfu';c.:\m, fi<':lm ･ｭｾｩｲ｡､ｯｳＬ＠
que, se li"er de local' avante, esle 
ca co velho é capaI, de fazer da 
qllilha porlaló de enconlro " uu­
tro nin,h mais velho, ou enlão 
melter alguma taboa de resbórdo 
a dentro e faze I' agua, 

Bem; ,Ieixemos de t";stezas que 
ellas não pngam divida, e con­
tinuemo, . 

O q"e dizi.! Ah ! sim, já sei 
Ia dizen<lo que p.ra enganar a 
defunta prima me disfarcei, Um 
dia, rlo ｱｰｾｵｩｮｴ･＠ moclo: 

Melti me em uma snb l'ecangic:. 
＼ｉｾ＠ I.:r:\ndp'i :11>: .... , pm 1I11t:'1'-o ｲＺＱｉＨＧｩｉｾ＠
l'rallf·.I .... 1)t.'11) J.I,t .... ｾＺＺｈｉｊ＠ .... á gana-ra, 
em "mas botitlas n . 44 bico I.r-

pendo-o, ､Ｇ･ｾ､･＠ que seu diame­
PC'q ll 4'II I"" lIç4.C'," d e ... 1. , tl'O seja fino, relalivamente a in­

n a" I.llrll II p rend izeli lens idade da corren le, lO,?s espo-
ｉ ｾ､｡＠ aula) letas os fios empregados Interna-

Vimos na I ' aula que co m POli- mente são de platina "il'Ídium qu 
cos elemenlo, e ao alcance de to- têm a vantagem de não se en!e.', 
dos poderiamos arrebenlar umo ruja rem, islo li, oxcidarem, 
garrafa colocada no tundo do As ･ｾｰｯｬ･ｬ｡ｳ＠ l.Jue nós usa lllos, 

go e espiguei uma challllllé, mais 
alta do que a do Tamandaré, 

Toquei-me para a igreja c"-rto 
de que a prima s6 me conheceria 
quando esba .... ace com ella, por­
que de longe não me havia de 
conhecer COIII aquplla fantasia . 
Mas, mal aponlo no caminho da 
capella de ｾ＠ ',dos Naveganles 
ou vi perfeilamente a minha de­
f'''lla sereia dizer! Lá vem o Ma­
rujo lodo embandeirado em arco, 
pensando que não conheço elle, 
Poi , im; eu logo vi, que elle vi­
nha " que aquelle recado que o 
IOtl'afeiro me deu era conversa 
fiada, Pois não lhes digo nada! 
Perdi o govel'llo e era só guina­
ela p",'a bombOl'do, guinada para 
｢ｯｲ･ｾｬ･［＠ tiquei verde, arnarello, 
encarn8do, roxo, eanfilll, parecia 
ｾｉ￩＠ que eslava eór de vibora , 
ｾｦ｡ｾＬ＠ pal'a não vil'ar de bórdo en­
ll'ci li (l rota f' tf-HIII(·j para a iJ!re­
ja; nao \ ' Ia lIa" :I, IICIII prima 
nem ｭｦｴｩｾ＠ ninguem; o que sei é 

que a bolina e ra cnxada, e q uan­
do dei por mim, tinha atracado 
prõa com pôpa, pois fui parar na 
sacristia , Alli chamei para dentro, 
por N S, dos Navegantps e ell,a 
me ouvio; porque já o meu ｡ｮｴｾﾭ
go mestre foi me enfia ndo c ml­
ｾ｡＠ e val'a; islo é, opa e tocha, por 
s ignal que estava acceza, 

Niio me elllll'endei com esta, e 
eahi noutl'a <{ul'I'endo fazel SUl'­
preza a um camarada antigo, que 
já cançado da viria do mar, com­
prára um sitio no Estreito, 

Tendo chegado fi Biguassú ｮｾ＠
patacho, ainda com s61 qlto, flll 
direilo a u",a cocheira alugar 
um cavallo, Ainda não tinha dito 
nada, a não ser lima bâa tarde, 
já o velho gaucho disse-me aplln­
tando para um cava ll .. mouro: 
Olhe, senhor Marujo, vá n'aquel­
Ic que é o mai s man.o que tenho; 
Co o 'luC "U alugo para as crion' 
ｾＧＧＧ［＠ 1I'''''lu<, 'fuando ellas rnhem 
elle pára , Fiquei enca listrado c 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾｾ＠ __ .. ______ == __ ］］］］］Ｍ］］ｾｏ］］ｍ］ａ］ｒ］ｕ］］ｊｏ］］］］］］］］］］］］］］］］］］ｾ］］］］］］ｾ＠ __ 
Rio .. hlbrla.d •• n.. omelnas 
da ArlnlC)lo e conhecidas pelo 
nunll'rOR 1, 2 e 3 Ralvanl 
1') .\ I' ' CIA e ! - e, (e Indllrçlo, Slo pre. 
('usamos sRh.-r CUIDO Rio fahrirn. 
das I.' vpjamo" portanto c(,m" 
deve,mos nos u!ili'at' d'l'lIa' na 
pr"tlca, A n. 1 que 6 invenção 
d? ･ｬｬｧ｣ｴｬｨｾｩｲｯ＠ naval Victor Cano 
dldo Baneto, é vantajosa por 3 
motivos. I" uma vez confeccio. 
nada não pode SCI' ahCl·ta nem 
inutilisada, 2· alem de serem 
IJcdeitnnwnte imp(\l'miavpis pOI' 
ｾｉＮＧｲ＼ｬｭ＠ de madci I'a esperia I, estão 
lt Vl'I.'S de explo.ão pelo ('hoque, 
3" o modo pelo (IUnl o chicotes 
conductol'es ･ｳｴｾｯ＠ ｰｲ｣ｳｯｾ＠ inter. 
namente não Ilermitte que pu. 
chando·os chicotes ｾｸｴ･ｲｮｯｳＬ＠ ('llI 
hOI'nes) inlltilise a espoleta e 
lIlesmo possa dctonal·a por ae. 
trict" do condllctol' contl'a o fui. 
minato. 

::lão estns espoletas c·)nheci. 
das 11 simpll's I' ista não s6 pela 
sua forma cylinJl'ica como p,)r 
lel'ClI1 chi"otes que na apparencia 
pal'ecem dohrados dos dois la. 
dos da mesma, 

As galvanicas n I .ão enver· 
ni sadas de encarnadú e as de in· 
ducção dc pl'eto, As ･ｾｬｬｯｬ･ｴ｡ｳ＠ n . 
1 e 2 tanto galvanicas como de 
inducçilO, islo é, RS ,Ic baixa e 111 
la tellsão são de fulrninntc de 
m Cl'cul'io e sel'vem como vimo.;;;, 
pal'a n inflamação do algodão 
polvol'o é dynulllit e clc, .\s n, 3 
são de uma ｬＱＱｩｾｬｵｬＧ｡＠ de ｰ｡ｲｴｾｳ＠

ignaes tle chlol'alo cle potassa e 
sulfurcto de anlimonio escol'va· 
da com polvol'a fina .. el'v indo pa· 
ra inflamação da polvol':' negl'a 
ou sem fumaça , 

Cabos eleclricos snbllwrinos, 
Os cabos e!ectl'Íclls devclII ser de 
matel'Ía bõa conductol'., I'esisti· 

pUl'H lIlosll'nr coragem ia dizel' 
que não queria Rquelle mas o ve· 
Ihl) não me deu tempo e conti· 
nuou : 
Ｍ ｖｾｮｨ｡Ｌ＠ senhol' Mal'UjO, cm· 

quanlo o filho aprompla o anni· 
mal, vumos ao café 

Deante d'aquella fl'anqueza a· 
baxei fi cabeça e segni o velho 
sem dár palavl'" ｾ￣ＨＩ＠ ･ｾｴ｡ｶ｡＠ ain· 
da bem atl'apado na sala c depa· 
rei ｾＨＩｲｮ＠ a banch'ja CJue alcm do 
café estava enfeitada com l'osC]ui. 
nhas de poh'ilho, 

U<nnclo da lI'anqueza de ho· 
mem do mOI' fiz·me de dono do 
ca_a e distl'ihni o rancho, no qnal 
tomou podo O I'apaz que ha via 
gual'necido o C81'allo, Suspcndeu· 
se o I'ancho c eu h'atei de me d es· 
pcnil' pal'a montaI' no eavallo O 
animal ntraC()tI hem, era manso; 
pOl'qul.' e'pcl'on que PU enfiasse 
os ｰｴＧｾ＠ no" ｯｬｨＬｬ｣ｾ＠ noq cstrihos. 
Senti.me e ntilo Itpm Rlllnrano; 
hl':l.cici, l}cguei as ･ｳＨＧｯｴ｡ｾｾ＠ elll lInla 

reli' a? exfol'ljO de tracçlo ele. 
rem 1I1OIada Com lubstancia 
que alem de impedir diminUI' 
ção rle intcnAidacle da c'lrrenle 
(t ue I,crcorre "eja in.lteravel o 
'J uanto possi \el, sejem flexi veis 
e protegiuos extel'lla mente con. 
tra as asperezas dos fundos onde 
fOl'cm colocados, A maleri. con. 
du('tora dos rabos 6 o cobre e 
este constitue a alma dos mes. 
mos sl'ndo geralmente um grupo 
de 5,7, 11, etc, conductores lor. 
mando feixes .elldo cada um ou 
L1e 0,7 ou 10'" 1'" 1, 2 mllimell'Os 
de diametro con/ol'me o numero 
de cOllductol'es sep .... dos ou iso· 
lados CO!l.lttnido o quI.' se deno· 
mina de 2, 7 e etc., cOluluctores, 
MulllJllos sã() os que tendo di. 
vel'sos cahos isolados poder con· 
duzÍl' correntes beparadamente 

'endo () uom isolamento dos 
cOlldnctol'es uma CRusa impOl" 
tante, cadu vez se procura um 
111I'Ihor, A gutta·percha I(oza das 
scguinles vantagens como iso· 
lantes: 

1.0 ab:-,orve 1 fi 2 °'0 d'a­
glla . 

2." uma vez aquecido pode re· 
vestil' os cabos fOl'lIIando uma 
mas"" ｾｏｭｰ｡｣ｬＢ＠ e interrupta , 

3," adere bem no cobre o que é 
uma vantagem por não augmen· 
tal' desnudamentos que sobl'eve· 
nhão Os cabos de gutta·perrha 
devem para não se estragar fi· 
car, quandu "l'I'ecadados, em lu· 
gar fresco e lI1elhor ainda imo 
mel'SOS n'agua. 

A uOI'l'acha goza das ｾ･ｧｵｩｮｬ･ｳ＠
vantagens: 

Não se altel'a tanto no calor 
secco, E' muito máo conductor e 
pOl'lanlo bom isolante. 

Como desvantagens ella tem o 
seguinte: 

mão e o chicole nn outra, (por 
signal que tinha gualdropes do· 
brados); mas o vclho disse·me: ­
Olhe, senhol' MarUJO troque as 
mãos; eu obeded e ostelldi mais 
um vez a mão aO "eHlo, que ao 
apertar·me disse: Pague na 1'01· 
ta! e (fazl.'ndo (\ megmo QUC eu 
fizera deu·me a n"la de 20 000 
por uão ter lroro.) 

\1" a volta! - Até a volta , 
dis ccu que largara o panno ten· 
no I'ento pela pôpa, pois o cav"l· 
11} (ll'a bom mf.losmo Não esta \'0 
ｰｯｲｾｭ＠ ainda no ml.'io nn vingem 
c cousa estranha: PU quI.' nunca 
tinha enjoano, I.'stava bota, não 
bota, co I'gn ao 1110 r, 

Agoniado folgul.'i mais as esco· 
tas: ocavallo entrou a cOITel'que 
pareria n\\lR tOl'pedeira; botava 
vapor fóra, eomo u!n damnano, e 
deixha um" ('stplI'8 que faZia 
medo Eu seguro no gurupés do 
selim ml.' sentia bem , Isso sim, 
1'1'8 um jogo meu conhecido, pa· 

Absorve 25 ",. d'agua. Não 
adere tio bem ao metft I, o que 
importa em tornar progressivo 
o desnudamento, 

/loje os cabos i 018dos por 
bOl'l'lIcha silo por proce .os espe· 
ci"eo, e "sIão sendo elle preleri· 
dos aos de gutta·l'ereha. 

Tendo fallado no galvaname· 
11'0 vejamos que .pparelho vem 
a ser e par. que serve E' uma 
especie de relogio em que o pon· 
teiro é um estilete ou Rgulha fixa 
a I1ma agulha ou UIIl illu\1l que 
achanclu·sc no rentro de fios en· 
ｲｯｬ｡､ｯｾ＠ em um qua<ll'o dl'svi.·se 
d'e de que esses fiOS são percol" 
ridos pur unta corrente electl'Íca, 
baseando no seguinte: 

Toda corrente que pel'corre 
um conductur "ollocado paralle· 
lamente a tllfl(\ agulha immanta­
da, detel"lHinrt n'esta UIIl ､･ｾｶｩｯ＠

que se 8}Jroxllr.a tanto mais da 
perpendicular á dil'ecção da cor· 
rente, quanto mais intensa é . O 
Polo sul ou austral da Agulha "u 
irnan mo 'lei, desvia-se sempre 
para a esquerda da COI'l'ente, 
ｅｳｱｵ･ｲ､ｾ＠ ela conentp é a <lo 
observador que Slt ppondo·se !I"i 
ta do 30b l'e o fio com o rosto 
voltado para a agulha e olhan· 
do para O !-'olc, austral d'esta, a 
C')\'I'ente entra·lhe pelos pés e .0· 
be,lhe pela cabeça, ineli"ando 
mais ou menos a intensidade da 
cQl'rente pelo maiOl ou menor 
desvio da agulha. 

O galvanontetl'o indicará pois 
quando quizel'mos, se em um 
conductot' e no nosc;;o caso, na li­
nha ha passagem de conenle ou 
ｮｾｌｉＮ＠

O Ampel'melt'o ji\ é uma espe· 
cle de galvanometro que ｾ･ｬＧｶ･＠

pa,'a mostrar·nos qual" intensi· 
dade I'm alllpel'es que tem a co 1'· 

I'ccia o p"tacho quanno d<' vento 
em PÔ1>:l, f,,-fava e raturl'3Vn; is­
so el'a UIII balanço bom"o ouh'o 
não; parecia um bate estaca que 
não havia tnpa que ficasse em 
seu logar. Então contente dizia: 
com as milhas que vai deitando 
este cavallo, pas.o pela casa d'el· 
le, nou boa ta,'ne c jnro que não 
me conhece. Eslava a pen ar n'is· 
80 quando .visto a casa e elle no 
P01'liío; mas, del'l'l.'pente ell. pula 
para a ･ｾｴｲ｡､Ｂ＠ e ｾｬＧￍｴ｡＠ !- Arria 
o Vnnno Marujo! ! carrega no le­
me Marujo! ! tez a nma escola! ! 
E mais niio sei o que dizia o ho· 
mem: O que sei é que mais uma 
VI.'Z fui rnnhl'ciclo e jurei emen· 
dar·me. E por isso é que nuo me 
"preseDIl'i e fui logo contando a 
Ui to!'ia da Escola de Apl'endizes 
Marinheiros de Sta, Cathar;ua E 
não disse ao que vinha, porque 
contando a Ui_tol'ia tono munelo 
sabia que elt vinha cumprimen· 
tal-a pelo seu 50 anniversario, 

rente, existindo milliamper, ou 
Rquelle que nos dá 'racçAo de ill' 
ten_idade de correntp, que no 
no 'so r. o dA mina servirá para 
verificar se ｰｯ､ｾｭｯｒ＠ com tal 
correnle não inflamar a "'JlI/leta 
ou com tal, inrandecer e fundir a 
ponte anel)('ntan,lo a e'poleta. 

Como o ＢｮＮｰ･ｬﾷｦＺｾｬｉｊ･ｴｲｯ＠ ('ontéll1 
uma outra especi,' de relogio ou 
manornctro {tUfo não nos dá a in­
tensidadc mas Hlln a telh"O c·lec· 
trica(uu ｰｲ･ｾｱｩｩｯ＠ romll uas ('aldei· 
ras) e ('sta tellsão é chamada 
voltngem sendo () instrll.llenlo 
que a mc"e ('hamado voll(·metro. 
Todo, esle. dppllrplhos trntcm 
ma l'cados nos .eus I,cg,,·condu('· 
tOl'es O sigllaes ｾ＠ e inclicnn· 
do (j polo po,itivo e n('g"livo pa· 
ra liga rmos aos ｭｦＧｾｭｯｳ＠ polo', 
positivos e negaltvos das ｰｩｬｨ｡ｾ＠
e maehinas. 

POI'O funde.H'llIos fi garl'ara en­
li'" duas agu,," além do que fize· 
mos !lO 1. ... ｣ｮｾｏｴ＠ dert"lI\o. subs­
tihlll' a g'arrAfõ-' por outras qlle 
além de !pio If..'vnrem IInícament€' 
o lastro levei 11 ｰｲｾＮＮＬ｡ｳ＠ III1HIS nutrns 
completalllf-nte \'asias e hem Ar­
rolharias, fixas HS que ･ＺＬｴｾ｜ｯ＠ ('ar· 
regfidas C as ､ｵ｡ｾ＠ hem amal'l":l­
das entre !'tI e lu'ezas R um Cl1h., 

cujo comprimento sfill"á n que oP­
sejarll10s pura <tne as garrafas 
fiquem a I 2 0\1 ｾ＠ etc, metro, da 
flôl' d':\"IHI, ｾ･ｮ､ｬＩ＠ o caho fi. o a 
uma pedl'a 0\1 p"daço dc ftrro 
st'rvintlo de anco"a para fun'le· 
armos no I\lgar df'sejado. 

Agora que já no' desperto\,' o 
interesse por (',;tas ｲｮｩｮ｡ｾＬ＠ \'HOIOS 
vêr aS prO\'Rs necessnrias fi qUf. 
lemos de submeteI' todo li ｮｯｾ＠ Ih 
material,para ('úm e!ficacia Il'var· 
mos" I'ffeito nma b6" intal,ll'çiio 
do material ele linha e clt e taçüo 

.1[. C. Coutinho 

Anles porem dI' cumprimentai·. 
fui cumprilllentnr o nO::-o80 esti­
mado camara,l" () ｾｉＧ＠ 1· Tenente 
Lurn •. \lexandré Bnil n. pl'lo 
seu annil'l.'I'sa rin Elle tombem 
me conhecpu I()go, eu em nome 
da Escola saudei eSRe distincto 
Marujo uma daR escolhinas pe· 
rolas das que formam O quadru 
dos I'· Tenenles da Armada. A I" 
vorado pela gu:t mição desta E,· 
cola (que não q'uerendo me dei· 
xar mais inclnindo·me no numero 
d(\s al'l'Unchonos),fui CUlI1primen· 
lar no dia 2 ao nosso pr')vl.'P\o 
Com mandante p('ln data do seu 
annÍl'el'sat'Ín desejando·lhe uma 
vida longa e brilhante carreira, 
esperando ainda vel·o corno almi· 
I'anle. 

M, C, G, Coutinho 
ImmecUat.o 
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Explcações uteis Estação Meteorologica de Florianopolis 
- () qll 6 o ta/or. () ""I"r 

é A • n- ç o e-pedal e perflU l-

tad I' lo or!tlm d .. tlcto, p I 

ｒｅｾｕｍｏ＠ DA OB ERVAÇOE FEITAS NO MEl OE OUTUBRO 

pell I 80 ot8«."to nu nppru. ima-
ｾｾｬｬ＠ de um ('or\,o quente 

a mo" procluz r. 'i" " /­
(Irão Por umo irrarti \'00 IIb­

lU in ﾷｾｩｴＧＨＧｉＬ＠ que..; t' .... ( apa ､Ｇｊｾ＠
rpo ma li" ｢ﾷＮＮ［ｴｊｵｾｾｮＨＩＢＧＧＧＧＧｦｬＮ＠

1' .. ,,,10 ｮＬ ｮ ＢＧＭｉＧｨｾｲｩｾｾ＠ n o C 
T "'I' "atura do ar li ,ombro. 
Hllmidad<' "plativa . 

Média 
» 

• 

7(if), " '''80 
18,"'8 

77,0,,6 
l a,11I 11100 

Q lOr.· -o a, {,ml" d, ('8-

IorP- O I, A ｾｉｃＧ＠ ,ri ,oi elE', n ＸｾＭ
ç o chimi t fi ft ão Ul "ira 

/nll a !/mndc (,mlr ,/a­
I Tal ele ra/ar? n ｾ＠ .. I 

O ('aI r .,,,/ar ,- ,df71tU'1I 
ao etllor Irrr, .,i" 011 do (o!lu!' 
ｽｉｾ＠ .. t .... d,ltlS l-alorl'''' não ào b­

lul ｉｬｬ･ｮｴｴｾ＠ i,Jêlltlt'O ... , fi' II:tO ,ti­
fft"r lU tamlH:"m e ..... ｲｮＨＢｩ｡ｬｬｬｬ･ｮｴｾ［＠

I t 111 ｊｬｬＢｯｰｲｩｴＮｾｬ｡ＮｴＨ＾ｳ＠ phy ... ie ..... t.1o 

th .U fI. anahl!,! ..... por sUR H:'l, t' 

"fI I eut,,'"! n:\\) "'li t'nt 41lanlid l· 
tle l-,HIIO em 'lU3l1da le 

('-01110 cn/ú)('"r 10 S"tI mo­
rimo d f!I.'idftlda ｯＬｾ＠ propri­
d ea!orifi I.' .io.· r.;o ＮｾＨＩﾭ

la ;.o Faz nd - .... ('tJIlH"'r .!ir ao 
fóro de um. lente,oll \·i.lro ar­
dentt", que "p tornam tutão em 
f de luz viva ao ＺｮｅＺｾｕＱＰ＠ tem-

de Iot' inteo," 
- Que é Il m'l ｉｲｬｬｩｾ＠ 01/ l'idro 

ｴｦｾ＠ E' um ,'idro que tem 
uma de sua... ＮＮＮｴｉｾｲｲｬＭ

eoo rf"X8, ｩｾｴｯ＠ é, redf 11th, dp 
tlheri ou eylindrit.··I, t' 

p' 'ue a ｰｲｯｰｲｩｾＧ＼ｬＢ､･＠ ,Ie rUTI­
't"rglr p:tra um p<lntn ou f(..-o o .... 
raiu .... Jumino ... , ou e t1orifit'n ... 
que .. .a hem ,hre 'I'n ,uperfi,', 

ｔｾｮｳａｯ＠ do ,·a()or. 
ｆＮ｜ＢｒｉＧｵｲ｡ｾ￣ｯ＠ á .ombra. 
('h",·" ｾＢｨｩ､｡Ｎ＠

Brilho ,,,1:11' (Heliographo) 

.\ 300 metro-, os doul'OoIos e 
o,", vi"o ... ､ｦｩｾ＠ unifol'lllf"S, .-\ arma 
(r .. "hllla) 8;;00 metros cobre 
rompll'talll"nte o ",lclado; A 400 
ｮｈＢＧｴｲＨｬｾ＠ ct..lhrt" o "(lidado até- no.;: 
hombros e A 200 melros até A 
('mCura 

• 
/);1/1"11"";0 1I11'"lifl d",'l difffl'l"IZ­

It., pari ., tio corpo 
L,r;:,,1'Il ,lo d",lo 0,'102 
La 1"J!11 r3 da mão O,'"lú 
Comprim"olo da 

m10 O,' 20 
("(\'nprimt'nto do 

pé 0,"'30 
Largura do COI'-

J'" 0 ... 40 
\ltura ,lo joel!.o 0,";;0 
('omprJllJ ntn do 

ｨｬＧｾ￧ｴＩ＠ 0,'''75 
. \lIura <lo qua<lrlll,' 00 
.\lIur" ,In peito I," 30 
Altura "a e_pa-

uua 1,·'40 

_11m 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

• e de t.)11 no prvlmo tamhclIl 
VU'" Rl1gmenlar 0, objet"'n... C o OI p rirnentn:-. 

do 2 ｨｲ｡ｾｯＮ＠

I)ado prati('o .. di> C'r .. " 

AprrClflr"iO 'lfI. 1/'.'[I1I1,.;OS" 

o//,o I/ú: 

Quem tem bi'J \"i".: 
ｾ｜＠ 15 kilolnl'lr ｊｾ＠ 3\i ta Ｚｉｾ＠

E' reja . 
ｾ＠ 10 kllorl1cir'h, a ... tO"Te l' 

t('rand p t hd ("impnto .. 
A 4: kllolnPtruo.;. "h (·It. ＱｉＱＱＱＱ￩ｾ＠

tt • S j 1It' 1 .ti da t'a I'" 

" 2 k t" "ou In -tI"" ,11 '11'"'' 
ti) ｾｲｯｾ＠ ... tl dn ... II\flf( 

A 1 kllulli 'Ir", f, ... I' H!il.. I ｉｾ｟＠

r "hi 
A 1::;\JO Inetr ,11 iofante". fflr­

m ndt) uma lmll:'l nto,:!' ｾ＠ n f n­
.. li na uma linha I' _rll dE-nlx· 
,I n p. rle u",'riu,' 

\ ｉｾｏｦｬ＠ m tro . IS " , da 'n-
1" 

ti 111'" lU,,· te , 
da I rUI t' do hrul"n!i al-
I! rio 

, fjOO m In_, U 01111 r fi 
til th ulfla tl,.,P 

\ 4.tH I Nr I, I Ih I a ft 

ho n I .' a ri'ífm, do ItOI .", 

NOTICIARIO NAVAL 

.\ 2 ,to f.'OITt'ntf' IH ...... OU o nnni­
'"t'r arlo n:ttalit·jo do sr. CalJltão 
tlp ('orn·ta Tito \Iq's clf' Brito, 
cliuno COlllllldlHlallte dp ... ta Es,'o· 
1. .. O n 1:0. 11:0. ＱＧｉｉｉｉＱｬＧｲｩｭ･ｮｴｯｾＬ＠

• 

FlJl ｾＱＧｬｉｬｵｦｬ､ｬｬ＠ n,. ｰｮｾｬｮ＠ rifO ｾｒＭ
1'11 o-Tenente C) lII,tructor c1 . to 
E-e In, I T'·'l(' lIt,· .\Iherto Ali' 
:.::U tn (ioll!;al\"(, FrlíC'itamol-o . 

• 
\J\,c:uITO 

,I I ft. ('UII P.llicJ •• o ('redil" dp 
O ｾ ｯｬｬｬ＠ ,11' I (' i para a Tf.-rOrrlla 

41 1 f':ll «(l • .,..\1' (- ｴｱｬＩｦ＾ｬ･ｾｩｮｬＨｮｴｯ＠

IUtllt I r 

• 

I n. 1 h ti ti \ pHtrH il'A 

ＧｉｮＢｾ＠ Y''''''"I1''/ ("I//hfT ­
rIJU" '" 11111 d .. lipado run\'it(. p:1I"3 

1 

» 1,1111115 
Tutal lt)3,1Il 1118 

• 1:J3,'''i8 

ｅｉＯｾＯｪ､ｬＧｓ＠ DOlllil1!1ucs 
I d nuto 

o •. ｜ｰｲｾｯ｣ｨｴ･ｳ＠ tomurem partp no 
concurso dE' IIro que realizo,,- l' 
a 1.; do corrente. 

Infelizmente, 8 Esr,)la não Re 
fel rl'presentar em vista de serem 
ｯｾ＠ alul1lno" na ｾｬｉ｡＠ totalidade, no· 
votos, 

o osso ap areclmento 

Os nossos delicados colleg .. 
O Dia, _1 Fé, a Espl'ral1ça, O 
Lit'ro, o XOI'i/lades, de Itajahy, 
o .I/bor, da Laguna, e O Tijll­
qllf'1l .... 'r, com ｰｨｲ｡ｾ･ｳ＠ gtmert)sas, 
"nnUn,'iR"nm o no so lIppa"('('i­
mento 'or.los. 

• 
Estatua a i'I a roso 

FOI aherta C'onrul'rencia no Rio 
para apresentaçiio de projectos 
parR a ･ｾｴ｡ｴｬｬｮ＠ do heroe do Rh­
ｾｨｵ･ｬｯＬ＠ " inallgurar-se a li de 
Junho do anno vindou!"!l" 

• 

La ha Guanabara 

ｲｨｏｾＱＩＱｬ＠ 3n Rio a I:lncha Gua· 
/lfd}f/rll, l'ne<)llllllendada pclo sr. 
ministro da ｬｈ｡ｲｩｮｨｾ＠ õ\ I'a"-a Yflr­
TO\\' c "UIIl P 11(' Ll)lld ｲ･ｾｴ＠ pa 1':1 o 
Ｌ･ｮｩｾｯ＠ elo 'C. P"esidl'llte da Re· 
publica e ｰｲｾＮ＠ ｴ｡ｾｩｬｯ＠ de SOCr()'TO 
na'·al. O ｓｾＱｬ＠ ca.co é todo de 
hrol1l.p ("'111 ｴＺｸＨＧｴ［ＬｰｾＧ￣ＨＩ＠ do ('('In véz 

e cOlllp:Írtionento, ｩｬｬＧｾｬＧｉｬｯｳＮ＠ Este 
h)'sll'mil h"'IH fi vantag-elll (lc PPI'_ 
st',,"ar ., ＱＧｾｴ＠ .... t'O da ｲｴＧｬＧｬＧｉｬｾｴｬｬｉＱＬ＠ tor­
nai·" IlIa ..... It·,'.> " rilpiclo e u[in 
ral"('!'t'r ｴｬｴｾ＠ I'lUtu E "lInc..,truida 
nl) uwd ｾｉｯ＠ de LI IH orpNiei ra de 
2 rol -p ｔｾｭ＠ HO ｰｾＬ＠ de ,'ompri­
do, !t:l ｯｉｾ Ｎ＠ h(lC'a e j!l de ealo,I(). 

Oi"'ptlf' 11ft um3 rnurlllna tlp ｴｲｩｾ＠
Jllire "'1'""'"" ｱｵｾ＠ lhe rlá ｦｯｲｾ｡＠
o,· 2/)0 ｲｾ＠ "" lI .. s, ＼ｉｾＧＨＧｮ＠ "oh'porto 
()() 1'11 .... I ........ r 11 las ｲｾ＠ r' , )(,I"tn de pôpn a 

prOA 1'",1 13 lon"I"II:05. 

• 
t s ruç6es 

['111 110,'0 n'hl)C':,d'lr quP "e flS­
ｴｾ＠ ,. 1 truindo [I:'l'n fi ministel'io 
tlH 11IUrillhu, 11:1 .\IIt·m:lIIha, teorá o 
nllUlf dI J.'in /to"'/'J 

A han'. fi 1::lJ.! ti u, (1'1(' noticia. 

moa te r eahtdo ao mar, 
nome de Pauta Áffuuo. 

( ma ｯｵｬｲｾ＠ barca d'egoa q ... 
e acha em conslrucçlo na la_ 

'(Iaterra cha mar-sp-á IgllfUlÚ. O 
re b,.cado r para o ｳ･ ｲ｜Ｇｩｾｯ＠ de aoc. 
co rro IlRvdl le rá o nome de AI­
bairoz. 

• 
blVI OES Ni'lVi'lES 

Em Janeiro leremos e m nosso 
porto os seguinles navios, que 
f6rma";\0 quatro divisões: Ria­
r/melo, Dl'odm'o, F/ariano, Bar 
/'OSO, 7',1ll1ll 11 da/'/;, Rrpublica, 
Andrado. Rcujmllill Oll!sia 11 t, 
1" dl' .1Iarro, Timbira, Tupy, 
Gustavo Sampaio, GC>!Jaz, Re1l­
ｩｾ＠ Goncrt//'Cs, e ilvado. l'on-
Pl'\'ar-'c-hão em exercicios até 

Março. 
• 

ｅｎｊｾｩＧ｜ｉｎ＠ CONSTANT 

ConstA que este na vio-escola 
em pl'incipios do anllo p,oxilllo 
vindoul'o ｩｲｾｩ＠ no Pncifico, visitan­
do portos dos Chile e l'erú . 

• 
Na' e 

Esth'eram no Rio, onde suas 
di.tinctas officialidades foram cu· 
muladas de gentileza jJclo IlOSSO 
governo e p'lVO os cruzadores 
ZelltCl10, da ｭ｡ｲｩｮｨｾ＠ ｣ｨｩｬｾｮｒＬ＠

Chasseloupe-Luaúat da f"ance­
za e o 1l8viv-escola allrmão Mul­
ike . 

• 

Fizf'l'am ('xam('!'\ p::lI'R rahos 
､Ｇ･ｳｃｊｉｉｾＬｬｲｮＬ＠ senrlo appro,'ados, 
os ｬＱＱ｡ｲｩｬＱｨ･ｩｬＧｯｾ＠ I1R('ionaes cJe lia 
classe, destarados nesta ESl'ola, 
Aurelian() Lym p Armando A. 
Reis. 

• 
ｾ＠ L 

Complel.lllente Ｂｾｦｯｲｭ｡､ＨＩ＠ ca­
hio n'agua no ,lia 31 do passado 
o escaleI' de 10 remos deste es­
tahelecimento. Toei o o trabalhO 
de carpintaria foi executAdo na 
scnla pelo ca bo ,I' "SCI uad "8 Frun 

cisc'o Lihullio SulI,'s. 

L m 

Foram adCltlll'idas pelo sr. mio 
nistt,o rln marinha nos ｅｾｴＳ､ｯｳ＠

Unido, Reis lallrhas automoveis 
para os navios de no.,n psquo' 
dra. Têm o casco de carva lho e 
de cypl'estc, :35 pés de comprido 
p motores de (j rylinrll'os. Cus­
tOIl carla uma la "OlltOR. 

ｾ ］］］ ］ ］］＠

Imp. na Li 'Jraria Moderna 
'n-Pr. a 15 de NOTllmbro-27 

I UH'" "Ol'fll.I'" 
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